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In palmis semperparens juventus;
in palmis resurgo.

MARTIUS.

J] o dia 15 de julho do armo corrente, o Jardim Bo-
tânico commemorou solemnemente o centenário
da chegada ao Brasil, da commissão organizada

pelo rei da Baviera, Maximiliano José, da qual faziam parte
o zoologo Spix e o Dr. Carlos Frederico Philippe von
Martins, botânico adjunto da Academia Real de Sciencias
de Munich.

Do preito á me-
mória do sábio natura-
lista bavaro, coparti-
ciparam representantes
dos institutos e socieda-
des scientificas do paiz
e personalidades da
alta administração pu-
blica .

Na secção de bo-
tânica e physiologia ve-
getal do Jardim, foi
inaugurado, nesse dia,

o retraio do immortal inspirador e creador da Flora Bra-
siliensis, proferindo o director do estabelecimento uma pe-

MARTIUS



quena allocução, em (|ue apreciou e enalteceu a obra monu-
mental de von Martins.

O Instituto Histórico e Geographico realizou com o
mesmo fim uma sessão commemorativa e uma interessante
exposição de manuscriptos e obras do sábio botânico.

Estas homenagens representam um penhor de reco-
nhecimento do Brasil ao fundador do maior monumento
erigido á sua flora.

A opulência do cabedal scientifico legado por Martins
constitue ainda hoje fonte inexhaurivel de ensinamentos
sobre as maravilhas do nosso mundo vegetal. Dos traços
biographicos que, resumidamente, esboçamos nestas linhas,
podemos aferir da sua incomparável operosidade e esforços.
A sua carreira scientifica foi um padrão de merecidas
glorias, a sua obra o grandioso manancial que ha um século
jorra perenne no seio fecundo da natureza tropical.

Carlos Frederico Philippe von Martins nasceu no dia
17 de abril de 1794, na cidade de Erlangen (Baviera); era
filho de Ernesto Guilherme Martins, pharmaceutico aulico
e professor honorário da Universidade de Erlangen. De sua
mãe Regina Wcil recebeu as primeiras noções, completadas
em seguida no Gymnasio de sua cidade natal onde com
grande brilho terminou o curso, tendo apenas 16 annos. De
1810 a 1814 estudou medicina, cultivando também com
vivo zelo as sciencias natnraes e mais especialmente botâ-
nica. Seus professores foram nesta época T. C. D. Schreber
e os irmãos Nees. von Eesenbeck.

Depois de terminar o curso medico, partiu para Munich,
matriculando-se na Academia Real de Sciencias (1814).

Nomeado adjunto em 1816, começou a dedicar-se, no
Jardim Botânico, aos estudos scientificos sobre as plantas
e suas classificações.

Quando Erancisco TT, imperador da Áustria, enviou
uma expedição ao Brasil, tendo por missão reunir collecçÕes
scientificas para os museus imperiaes de Historia Natural

de Vienna, foram incorporados por ordem de Maximiliano
José, rei da Baviera, .1'hilippe Mart ins como botânico e
J. B. Spix na qualidade de zoologo.

i 'artindo de Trieste no dia 2 de abril de 1817, chegou a
commissão ao Rio de Janeiro em 15 de julho do mesmo
anno. \

Duran te três ânuos percorreu Martins, com ardor, a
maior parte do Brazil, colhendo um grande numero de
plantas, observando-as c descrevendo-as nas suas estações
naturaes. Os costumes e a língua dos indígenas mereceram
também de Martins estudos c observações acuradas.

A expedição regressou a Munich em 10 de dezembro
de 1820.

Nomeado membro da Academia Real (1820) e con-
servador do Jardim Botânico, foi promovido a professor
cathedratico de botânica, na Universidade de Munich, em
1826. Em 1832 recebeu o t i t u l o de director do Jardim Bo-
tânico e em 1840 foi eleito secretario da Academia de
Sciencias. Resignou em 1854 os cargos de professor e de di-
rector, dedicando o resto da existência aos estudos e tra-
balhos sobre botânica e ethnographia.

Eoi nobilitado pelo rei da Baviera que o elevou á di-
gnidade de conselheiro aulico.

Eoi condecorado por illustres príncipes estrangeiros e
eleito membro de muitas academias e sociedades scientificas.

Terminou seus dias em Munich a 13 de dezembro de
1868, depois de ter produzido trabalhos do mais alto valor.

Obras: — Seus primeiros estudos tiveram por objecto
o Jardim Botânico e a flora de Erlangen. Desde a sua via-
gem ao Brasil entregou-se especialmente á classificação das
coilecções trazidas, descrevendo-as nas obras:

« Gcncra nova et species plantanun », 3 vol.— 1824-32.
«Specinien materiae medicae brasilicnsis »-- 1829-33

(traduzido eni portuguez pelo conselheiro Henrique de
Oliveira) .



«ícones /'lanlaniin cryptogamiearttm »-- 1828-34.
« Piora brasiliensis » - - i 829-33 .
« Dic Eriocaulen » — 1833.
«Hcrbarium l'lorac brasiliensis»-- 1837-40.
« Beitrayc filr Kcnntnis der Gatlun/j Uryiliro.vilon»

- 1840.

« Systema malcriae mcdicae vcyctabilis brasiliensis »

Escrcvcu lambem uma obra inti tulada: « Versucb eines
Commentars iiber die Pflanzen in der Werken von Mar-
cgravc und Piso úber l i ras i l ien »-- 1852, e publicou muitos
opúsculos de menor importância. Occupon-se também em
publicar trabalhos com nomes das plantas (1859) c dos
animaes (1860) na língua Tupi e editou um «Glossário
dos idiomas brasileiros»-- 1863.

As suas obras mais notáveis são: «Historia naturalis
palmam in » -- 1823-50 e « Palinctnin Orbigniàmim -- 1847

Testemunho de seu génio universal dão os « Discursos
sobre os sábios naturalistas fallecidos ». Estes discursos
proferidos por Martins na Academia são grandemente apre-
ciados .

Inúti l é dizer uma só palavra sobre a obra botânica de
Martins, que é a maior de todas as que têm sido publicadas
por qualquer povo e em qualquer época. . . a « Piora Bra-
siliensis », que o sábio dirigiu desde 1840 em collaboração
com Endlicher, sob os auspícios de Fernando T, imperador
da Áustria e de Luiz T, rei da Baviera. Mais tarde assumiu
exclusivamente Martins a direcção da obra, benevolamente
amparado por D. PedroTT, imperador do Brazil, e poderosa-
mente auxiliado pela liberalidade do povo brazileiro, con-
duzindo os trabalhos até o fascículo 46.

A obra grandiosa terminou com o fascículo 120, pu-
blicado em i de abril de 1906; 66 annos 'desde a publi-
cação do primeiro fascículo e, 38 annos após a morte de
Martius .

Viagens: [817-- Desembarcando em 15 de julho no
Rio de faneiro, iniciou immediatamente Martius as pri-
meiras excursões scientificas nos arredores da Capital. Os
primeiros exemplares do herbario martiano foram colhidos
no Corcovado, fonte da Carioca e Tijuca. Km seguida
partiu para o Porto da Estrella, Piedade, Mandioca, Serra
da Estrella, Córrego Secco, Belmonte, Rio Piabanha, Su-
midouro, regressando á Capital onde hcrborisou até fins
de novembro.

Em dezembro seguiu para Santa Cruz, I t a jahy , Villa
de S. João Marcos, Retiro, Serra do Mar c Fazenda dos
Negros.

Do Rio de Janeiro partiu para S. Paulo, onde visitou
mais de 20 cidades e freguezias, chegando á capital cm
31 de dezembro.

Ahi permaneceu até janeiro de 1818, seguindo no-
vamente para o interior com itinerário para a província
de Minas Geraes, cujas terras percorreu durante muitos
mezes.

A collecta fe i ta na flora mineira foi riquíssima; em
mais de 200 localidades foram estudadas as principaes es-
pécies floristicas.

Deixando o solo mineiro internou-se em Goyaz e, na
Bahia, já em 1819, palmilhou extensas regiões do littoral
e do sertão.

Penetrou em Pernambuco e, continuando a sua viagem
para o norte, atravessou o Piauhy, entrando no Maranhão,
de onde embarcou para o Pará, chegando em 25 de julho a
Santa Maria de Belém do Grão Pará.

Depois de alguns mezes de permanência no Pará se-
guiu rumo ao Alto Amazonas, ultima etapa da sua gloriosa
jornada.

Na bacia luxuriante do Rio Mar, descortinou Martius
o mais deslumbrante scenario do mundo vegetal, mansão
das Naiades, numes tutelares do paraíso de Flora !



A vasta região amazonica contribuiu notavelmente
para o enriquecimento dos herbaribs do Museu Real de
Munich.

Quando terminava as suas excursões, já de viagem
para o Pará, naufragou na emboccadura do Tapajós a pe-
quena embarcação que o conduzia a Santarém.

Kscapo da perigosa catastrophe, erigiu Martins um mo-
numento na matr iz de Santarém que perpetuasse a sua gra-
tidão pela misericórdia divina. A igreja de Nossa Senhora
da Conceição conserva ainda hoje a preciosa relíquia: um
quadro de ferro fundido, com lettras em relevo, douradas,
collocado na base da cruz, refere o milagre da seguinte
forma:

« O cavalheiro Carlos Frecl. Phi l . de M a r t i n s , membro
da Academia Real das Sciencias de Munich, fazendo em
1817-1820, de ordem de M a x i m i l i a n o José, Rei da I laviera,

uma viagem scientifica pelo l í ras i l , e tendo sido em 18 de
setembro de 1819 salvo por misericórdia Divina do furor
das ondas do Amazonas, junto á villa de Santarém, mandou
como monumento de sua pia gratidão ao Todo Poderoso,
erigir este crucifixo nesta igreja de Nossa Senhora da Con-
ceição no anno de 1846.»

O Christo é de tamanho natural, de ferro dourado,
cravado em uma cruz de i taúba.

No dia 14 de junho embarcou M a r t i n s no Pará com
destino a Lisboa, onde chegou a 23 _de agosto.

A principal collecção de plantas está conservada no
Museu Real de Munich; as duplicatas acham-se em Berlim,
Vienna, Petersburgo, Londres, British Muscum, Leiden,
Leipzig e no herbario De Candolle.

O herbario particular de Martius que encerra apenas
as collecções de muitos outros exploradores do Brasil, sem
conter, entretanto, as plantas colhidas por aquelle illustre

naturalista em suas viagens, está conservado no Jardim
Botânico de Bruxellas.

O herbario da flora brazileira, publicado em 1837-42
e composto de plantas collcccionadas por vários viajantes,
especialmente por Ackermann, 1830-36, P. Claussen, 1834-
42, 1 5 . Luschnelt, 1827-34, Da Silva Manso, 1830, foi dis-
Iribtúdo por vários museus.
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